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ExtintapelopresidenteMi-
chel Temer, aRenca (Reserva
Nacional de Cobre e seus As-
sociados)nãoeraumaunida-
dedeconservaçãoambiental.
Sua delimitação por de-

creto pelo presidente João
Figueiredo em 1984, no fi-
nal do regime militar, serviu
apenas para dar exclusivida-
de ao poder público em seus
46.450km²paraapesquisana
exploraçãomineral,permitin-
do a participação privada so-
mente pormeio de convênio.
Emboranaépocaaindanão

existissem na legislação bra-

sileira os princípios de prote-
ção ambiental instituídos na
ConstituiçãoFederalde1988,
jáestavaemvigoraavançada
lei da Política Nacional do
Meio Ambiente, de 1981.
No decreto de criação da

Renca, assim como em sua
atualização no ano seguinte,
já no governo de José Sarney
(PMDB), não havia dispositi-
vossobreproteçãoambiental.
Apesar de não ser essa a fi-

nalidade da reserva, omono-
pólio de exploração da área
para a estatal CPRM (Compa-
nhiadePesquisadeRecursos
Minerais), do MME (Ministé-
rio das Minas e Energia) aca-
bou indiretamente ajudando

a fortalecer aindamais a pre-
servaçãodasunidadesdecon-
servação em seu interior.
Situada entre os Estados

do Pará e doAmapá, e tendo
uma extensão equivalente à
doEspíritoSanto,aRencaen-
globavatrêsunidadesdecon-
servaçãodeproteção integral
—a Estação Ecológica do Ja-
ri, o ParqueNacionalMonta-
nhas do Tumucumaque e a
Reserva Biológica de Maicu-
ru—,alémdasduas terras in-
dígenas Rio Paru D’este e
Waiãpi e quatro reservas de
uso sustentável.
A extinção da Renca já vi-

nhasendosolicitadaháanos
por empresários da minera-

ção.Desdea instituiçãodare-
serva em 1984, o MME rece-
beu472 requerimentosdeau-
torização de pesquisa, dos
quais 272 foramnegados eos
restantes 149 tiveram homo-
logações de desistência, se-
gundo publicação do minis-
tério emmaiono “DiárioOfi-
cial da União”.
Em abril, o ministro Fer-

nando Coelho Filho já havia
dado o passo decisivo para
acabar com a reserva.
No dia 19 daquelemês ele

assinou portaria determi-
nando que todos os requeri-
mentos relativos à Renca
pendentesdedecisão seriam
indeferidos. E informou que

em breve encaminharia a
proposta de extinção para o
presidente da República.
Justamentepornão ter ne-

nhumafinalidadeambiental,
aextinçãodaRencanão teria
como implicar, por si só, au-
torização para ações de de-
vastação na região.
Nodecretodeextinçãopu-

blicadoontemporTemer,ser-
viu apenas como “antídoto”
para interpretaçõesnegativas
o artigo que afirma prevale-
cer“aaplicaçãode legislação
específica sobre proteção da
vegetação nativa, unidades
de conservação da natureza,
terras indígenas e áreas em
faixa de fronteira”.

No entanto, a extinção do
monopólio da pesquisa mi-
neralparaaCPRMnãoéape-
nas um forte fator de atração
de investimentosdeexplora-
ção para uma atividade que
édasdemais elevado impac-
to ambiental.
É também, e ao mesmo

tempo, o começo de uma si-
tuação que exigirá maiores
esforços dos órgãos de fisca-
lização ambiental e em uma
região de difícil acesso na
Amazônia.
A notícia pegou de surpre-

saONGsambientais.Peloque
se conhece da relação com a
áreademineração,ébempos-
sível que o MMA também te-
nha se surpreendido ou não
se preparado devidamente.
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Pesquisadores encontra-
ram, em uma região que fa-
zia parte da Renca (Reserva
Nacional de Cobre e seusAs-
sociados),peixescontamina-
dos por mercúrio.
Na quarta (23), foi publica-

do um decreto do presidente
MichelTemerrevogandoosta-
tus de Reserva Nacional da
Renca, reservamineralcriada
em1984paraevitaraperdade
recursos estratégicos.
Osdados—obtidoscomex-

clusividade pela Folha e fru-
to de pesquisa do WWF-Bra-
sil e do ICMBio— apontam
que,noParqueNacionalMon-
tanhasdoTumucumaqueena
Flona (Floresta Nacional) do
Amapá,quenãofaziaparteda
Renca,em81%dosespécimes
investigados há contamina-
ção pormercúrio.
Asubstânciaéummetalpe-

sadoutilizadonoprocessode
extraçãodoouro.PauloCesar
Basta,médicodaFiocruz, diz
que não há níveis seguros de
exposição à substância.
Foram analisados 187 pei-

xes, coletados em 33 locais.
Destes, 151 apresentavam
contaminação pormercúrio.
SegundoMarceloOliveira,

do WWF-Brasil, oito espéci-
es foram investigadas: pira-
nha-preta, trairão, piranha-
amarela,mandubé,pintado,
pirarara, cachorra e pirapu-
cu. Cinco espécies tinham
mais de 50% dos indivíduos
comníveisdemercúrio supe-
riores a0,5mg/kg—limitede
tolerabilidadedaOMS(Orga-
nização Mundial da Saúde)
para consumo humano.
Ascincoespéciesencontra-

das com níveis de mercúrio
acima do indicado pela OMS
são piranha-preta , trairão,
pintado,cachorraepirapucu.

Para ambientalistas, há
risco de situação piorar
após reservamineral
ser aberta para
iniciativa privada

Levantamento deONGaponta existência demercúrio empeixes de área da Renca, extinta na última quarta (23)

Antigaáreade reserva temcontaminação

“São espécies consumidas
pelapopulaçãodaregiãoeob-
tivemos esses números alar-
mantes.Éumproblemadesa-
údepública”,dizOliveira.“Se
começar a juntar os pontos,
você vê que o cenário é bas-
tante preocupante.”
Paulo Basta afirma que “o

mercúrio é ummetal pesado
com fácil difusão no corpo e
quealtera ometabolismoce-
lular.O sistemanervoso cen-
tral,principalmente, évulne-

rável à substância”.
Oliveira e Basta, na segun-

da etapa do projeto, estudam
a saúde das populações dos
arredores. Serão investigadas
outrasnoveáreas—entreelas,
florestas nacionais e parques
nacionais—equatroterras in-
dígenas. Oliveira diz que, du-
rante a nova etapa, já foram
encontrados indígenas com
sintomas de contaminação.
Após a extinção daRenca,

ambientalistas demonstra-

ram preocupação com uma
possível corridapelaourona
região e coma pressão sobre
terras indígenas e áreas de
preservação.Aquestãodesa-
úde pública e contaminação
da cadeia alimentar também
deve receber atenção, segun-
do o pesquisador daWWF.
“Seaumentarapermissivi-

dadeparaessetipodeativida-
de [mineração] na Renca, o
panoramaparacontaminação
édepiora”, afirmaocientista

Nome
Reserva Nacional de Cobre
e seus Associados (Renca)

Área
46.450 km², entre o
Amapá e o Pará

Ano de criação
1984

Composição
Quadrilátero que
se sobrepõe a
– áreas de proteção

integral: Estação
Ecológica do Jari, Parque
Nacional Montanhas do
Tumucumaque e Reserva
Biológica de Maicuru;

– áreas de uso sustentável
dos recursos: Reserva
Extrativista Rio Cajari,
Floresta Estadual
do Paru, Reserva de
Desenvolvimento
Sustentável do Rio
Iratapuru e Floresta
Estadual do Amapá

– terras indígenas: Rio
Paru D’este e Waiãpi

Objetivo inicial
Segundo oMME, evitar
o desabastecimento
de recursos minerais
estratégicos para o país,
como ouro, platina, cobre,
ferro, manganês e níquel

exploração
Era bloqueada para
investidores privados e
não ocorreram parcerias
com o governo devido ao
alto custo operacional

Novidade
O decreto 9.142/2017 retira
o status de reserva nacional
de algumas áreas da antiga
Renca; cerca de 30% do
total poderá ser explorado.

Riscos
Pressão sobre terras
indígenas e Unidades de
Conservação; nova corrida
pelo ouro; desmatamento e
ameaça à biodiversidade

Mineração
O setor corresponde a
4% do PIB brasileiro e
a produção em 2016 foi
de US$ 25 bilhões

Ameaças à saúde
Estudo doWWF Brasil,
feito em conjunto com o
ICMBio, com peixes que
vivem na região, mostrou
que 81% dos espécimes
coletados apresentavam
traços de contaminação por
mercúrio, um subproduto da
mineração ilegal na região

RAIO-x
renca

leonardo Milano

Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, área de proteção ambiental integral localizada no Amapá e no Pará

Piranha-preta (esq.) e pintado, ambos peixes de ocorrência amazônica; espécimes analisados dos animais estavam com quantidade alta demercúrio
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daWWF,segundooqual,mes-
mo emáreas legais de garim-
po,háaltas taxasdecontami-
nação ambiental e de proble-
mas de saúde.
A assessoria da Presidên-

cia da República, em nota,
disse que a extinção daRen-
ca não afeta as áreas de pro-
teção integral presentes na
regiãoequequalquerempre-
endimento futuro ” terá de
cumprir exigências federais
rigorosas para licenciamen-
to específico, que prevê
ampla proteção socioambi-
ental, como já mencionado
no decreto”.
“ARencanãoéumparaíso,

como querem fazer parecer,
erroneamente, alguns. Hoje,
[...] territórios da Renca origi-
nalestãosubmetidosàdegra-
dação provocada pelo garim-
po clandestino de ouro, que,
além de espoliar as riquezas
[...],destróianaturezaepolui
os cursos d’água commercú-
rio”, continuaanota,que ter-
minadizendoqueo“compro-
missodogovernoécomsobe-
ranodesenvolvimentosusten-
tável daAmazônia”.

‘Vergonha’,
diz gisele
Bündchen

c exTINçãO dA ReNCA

a atriz e modelo gisele
Bündchen se manifestou
em rede social sobre a ex-
tinção da renca pelo go-
verno temer. “estão leilo-
andonossaamazônia!Não
podemos destruir nossas
áreasprotegidasemprolde
interessesprivados”,disse.


